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A CTA ~·2S . \~r dP. . REUNI ÃO EXTRAORIJINÃ Rl A DE 0-05-9 

'/ 
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Aos 0110dias do mes de Maio do ano de mil novecentos e noventa e sete 

Ediflcio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Munic ipal de Aveiro. r~1u 

extraordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof 11s0 
Augusto Bap tista dos Santo s, e com a presença dos Vereadores Srs . Eng" Vitor José Pedrosa 

da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Dr" Maria da Luz " 01asco Cardoso, , . 
João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João Carlos A lbuqucr~u e Pinto, DT António. r" 
M ~"" Som" Nogueira de Lemo" Eduardo EI;, ;o S;I" Peralta Feio ~~~ 

Pelas 17 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunl . 
FAI T AS : - Foi deli berad o, por unanim idade, ju stifi car a falta dad a pelo Vereador 

Sr. Eng" Eduardo Bclmiro Torres do Co uto. 

U :\UTES DAS . ' ltE GU F.SIAS IJF. S. JA CI NTO E TO RUElltA : - O Sr. 

Presiden te deu con hecimento da reallza cao de uma reunião conj unta ent re as Câma ras de 

Aveiro e Mun osa e Junta s de Freguesia da To rreira c S . Jaci nto, no sent ido de se sabe r, 

efec tiva menre, qual o limit e remtorial das dua s últimas Autar quias. dada s as últimas dúvi das 

surgidas, c que, nessa sequ ência . entendeu so licitar ao GAT de Aveiro um parecer sobre o 

assu nto. o qua l leu e aqu i se dá como transc rito , c que , no essencial . refe re que, a pós visita 

ao loca l, e tendo por base a Ca rta Topográfica dos Serviços Cartográficos do Exército , 

datad a de 1948, o limi te ace itável é o que co incide com o limit e Norte da Mata de S. Jacint o. 

incl uindo ° respectivo aceir o c q ue as placas exis tentes no local estão co locada s a cerca de 

45-5 0 mel ros a Xorte do referido limite. Mais referi u o Sr . President e que a Câ mara da 

Murto sa tem já conhecimento de ste documento , pelo que o ass unto terá agora o andame nto 

tido por con ven iente. 

l ' ERl\.tUTA 01<: BE:\"S - ZO :'iA E:'iVOI .VE:'\TE Á C+S DE S. 

BER.'\AH. UO : - Na scquên cia da deliberação tomada na reunião de 28 de Fevere iro de 1994. 
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que permutou com Laura Pereira dos Santos Mônica, um pr édio rústico ~o lugar da~y"· 1 
Brejeira. freguesia de S. Bernardo, pelos lotes nss 18 do Sector D e 13! ~ e c tor C. e '\ 

considerando que, até presente data, não foram entregues os respectivos lotes, por à 

:mrOSSibilid3d.' de d.efiniçãO dos mesmo s, foi del iberado, PU. r unanim idade. de acordO. com a ..
 

informação técnica n" 353/97, prestada pelo DPGr, e após diversas reuniões com a
 

permutante. substitui r o lote n° 13 do Secror C, pelo pagamento da qua ntia de três milhões e
 

quinhentos mil escudos, tendo em conta os valores médios de venda de lotes no local.
 

devend o o p, ,'",OOIOefcctuar-se o", 8 prestaç ões "' 00";'. 0 0 valor de ' ","0"0 '0' e trinta ~.
 

e sele mil e quinh ento s escudos, cada. \ \-\~~ r"
 

IUS1T SCÕ FS HO:SO R..Ífl.CAS.: • A exe mplo do que se vem verificand o 

anualmente , o Sr. Presidente apresentou a proposta de atribuição de distinções honorificas no 

próx imo dia 12 - Dia da Cidade ., após o que foi de liberado, per unanimidade e por escruti nio 

secreto , atribuir as mesmas do segu inte modo e com os fundamentos que se indicam: 

• Considerando que, desde muito jovem, .ro.;o ~ IORE I RA , do Bairro da Beira­

Mar, foi elemen to destacado das equipas de futebol do Clube dos Ga litos e do Sport Club e 

Beira-Mar, e, mais tarde , presidiu â Duecção deste Clube e ainda fi Direcção da Sociedade 

Recreio Artístico , nas quais se fel. sentir a sua benéfica acçãc , Cons iderando que, com outros 

aveuc nses, há cerca de cinquenta e cinco anos, assumiu a Direcção da Banda Amizade, tendo 

a sua acção sido decisiva para o ressurgimento dessa instituição musical, incentivando a 

redacção de novos estatutos, a aqu isição de novo fardamento e de novos instrumentos e 

levando a bom termo a conclusão do projecto para a construção da nov a sede, no Alboi , cujas 

obras se iniciaram em 1957; Considerando que, desde os dezassctc anos de idade, co laborou 

generosamente com os Bombeiros Novos em todas as suas activid ades, destacando-se como 

precioso auxiliar de sucess ivas Direcções e Coman dos, a Câmar a Municipal de Aveiro, 

deliberou, por unanimidade, atribuir àquele aveircnse a Medalha de M érito Municipal em 

Prata 

- Cons iderando que O OR . MÁRIO EM íLIO DE MORAIS SACRA ~1ENTO, 

embora natural da cidade de Ilhavo , radicou-se em Aveiro no ano de 1957, onde faleceu e foi 

sepultado; Considerando que se destacou nào apenas no exe rcíc io proficiente da Medicina 

mas também como ensaísta, escri tor e crit ico literário de sólida cultura e, sobre tudo, como 

homem de acçêc dinâmica e corajosa ; Cons iderando que, na sua actividad e política e 
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ideológica, sendo embora perseguido e preso, sempre se manifestou como liucador e I ~ 
formador. principalmente de jovens; Considerando que, como humanista, pugnou por uma~ 

SOcied. ade mais justa. on.de ~àO hOUVCS . "".OS fo.s.". "p.,O",.,ÇãOe os direitos hUll sem respeita.dOf. .' 
e onde se erradicassem a Ignorânc ia e a miséria; Considerando que foi um dos elementos 

preponderantes na organização de Congressos da Oposição Democrática, no tempo do <­

Estado Novo", encarnando e transmitindo o Ideal de liberdade que sempre caractenzou -

Avcuo. a Câm ara Municip al de Aveiro delibero u, por unan imidade. atribuir ao OR. M ÁRIO 

EMíuo O ~: '1(Ji(AIS SACRAMF.!'oiTO a Medalha de M érito Municipal em Prata, a titul J' 
póst umo . I~ t....r 

- Considerando que a Empresa PAVICENTRO · Pré-Fabricação. S.k . fundada em 

I Q71 e sed iada em Eixo, se tem afi rm ado não apenas no Municíp io de A veiro. mas também 

no Pais e mesmo no estran geiro ; Con siderand o que , grand es obras de que se tem 

responsabilizado, a lgumas a expensas do Mun icíp io, manifestam a invulgar comp etência 

profissional dos seus diri gentes c trabalh adores; Considerando o apreciável comriburo social e 

materia l que a Empresa tem proporci onado no meio onde está implantada, ao longo já de 25 

anos, a Câm ara Municipal del iberou, por unanimidade, atribuir á PA\'ICE)'l;TRO - Pr é­

Fa bricação, S.A. a Medalha de Mérito Municipal em Prata 

- Considerando que a Emp resa JOÃO R. M ATOS, S.A. {ex-Electnficadcra do 

Vouga ). fundada há mai s de 50 anos (1946), pelo aveirense João Rod rigues de Matos. e 

sediada na freguesia de Sar naJoana, foi pioneira na construção de máqu inas de soldadura em 

Portugal ; Consi derando que, na diversi ficação dos seus produtos , també m enve redo u pelo 

cam po da electrónica; Co nside rando que, sob retudo a partir de IQ79, li refer ida Empresa 

atingiu tais padrõe s de qualidade que facilmen te ganhou co nfia nça dos seus c lientes. 

impo ndo-se no mercado naciona l e europeu ; Considerando que a marca dos seus produtos ­

ELETHEX -, ultrapa ssand o as fronteiras, apar ece sucessivamente em certames interna cionais, 

ond e se afirm a como marca de qualidade; Considera ndo que, verificando-se o seu rigor e 

competência técn ica, tem intensificado contacros com organ ismo s e insti tuições 

govemamentais e privadas, as quais têm dado um bom relacionamento, a Câmara Mun icipa l 

de Aveiro deliberou, por unanimidade, atribui r à Empresa .ro a o R. :\-fATOS, S.A. a Medalha 

de Mérito Mun icipal em Prata. 
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_ Considerando que o." NIEL RODRIGUES é o profi ssiona l da Comunic o Social ,I fcom mais anos de exerctcio em Aveiro - desde a década de 60 - e que, desde 1 69" e por ~ r 

muitos anos, foi o responsável da Delegação de "O Comércio do Porto". aberta em Aveiro em j
Fevereiro desse ano, por sua influência; Considerando que, na Comunicação Social, tem 

contribuído para a defesa dos interesses de Aveiro e da sua Região e para o seu 

desenvolvimen to. uomeadamerne na construção da via rápida do 1P5 e na reacnvação da linha r 
ferroviária do Vale do Vouga; Considerando que, além das suas funções no Jornal "O 

Comércio do Porto", foi colaborador, durante muitos anos, do já desaparecido "Diário 

Popular" e actualmeme é correspondente do Jornal "A Capital" e exerce o cargo de director­

adjunto do "Correio do Vouga"; Considerando que sempre manifes tou uma persona lidade 

caracterizada por uma forte conduta human ista. assumindo-se como exemplo de dedicação ao 

jornalismo escrito ; Considerando que tem estado sempre ao lado das populações. 

especialmente das carenciedas. não só para enaltecer as suas virtudes mas também - c 

sobretudo - para de nunciar graves problemas de exclusão social. apenas co m o sentido 

hU~ta~O da sua dignificação. a Câmara Mun i~i~al de ~~' eiro deliberou, por unanimidade. I ' 
atrib uir a Ih M U , ROl)RIGt IES a Med alha de M érito Municipa l em Prata. I~""""""'Y 

- Considerando que MANUEL SIMÓES MADAIL se tem destacado na Freguesia de 

Aradas. como pessoa sempre interessada pelo progresso e bem estar da sua terra; 

Considerando que, nesse sentido, tem ocupado diversos cargos de responsabilidade em 

agremiações culturais. recreativas c desportivas; Considerando que, pela sua generosidade. 

tem co laborado com dádivas materiais em beneficio da Paróquia de Aradas e de instituições 

de solidariedade social e outras; Considerando a sua acuvídade corno indus tria l. contribuindo 

para o progresso da Freguesia de Aradas; Considerando a dedicação que tem devotad o no 

exercício de Presidente da Junta de Freguesia desde 1977. e. como tal, membro da Assemblé ia 

Municipal de Avetro. a Câmara Municipal de Ave jro, del iberou. por unanimidade, atribuir ao 

Sr. :\1A ~'illn, S IMÕES,\I ADAILa medalha de Mérito Municipal em Prata. 

• Considerando que o PADREDOUTORARMÉNIO ALVES DACOSTAJÚNIOR. embora 

natural de Braga. ainda jove m. radicou-se em Aveiro com os pais e os irmãos; Considerando 

que. no desempenho do seu ministério sacerdotal. foi notável a sua actividade na Cidade de 

Aveiro, nomeadamente na Paróqu ia da Glória, onde se respo nsabilizou pelas importantes e 

delicada s obras de reparação. consolidação e ampliação da Sé Catedra l; Considerando que, 

posteriormente. sendo Reitor do Semin ário de Santa Joana. nos anos de 1975 a 19&9. num 
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período delicado de transformação da soc iedade, se mostrou á altura de um (,arg~e tanta fI 
responsabilidade no acompa nhamento e na formação de jovens; Considerando que, 

com pletamente inserido na sociedade avelrense. foi co nselhei ro e amigo de muitos casai s e 

famílias e de tantas pessoas que a ele recorriam ; Considerando que, dedicando-se ao estudo e 

ao ensino da Música na Universidade de Aveiro, soube criar relações de convivência humana 

c seria com professores e alunos; Considerando que, embora inesperadamente desaparecido do 

nosso meio , quando muito ainda havia a espe rar dos seus dotes e da sua ciência, cultura e 

capacidad e . agora que também linha alcançado O Doutoramento em "Música e Artes do 

Espectáculo"- , a sua memória permanec e indeleve lmente gravada nos aveircnses como 

alguém superior em simplicidade e ded icação. a Câmara Municipa l de Aveiro deliberou, por 

un animidade, atribuir ao PAIlR): DO llTOR AR\1 t~ IO A I.VES lU , COSTAJ Ú'<; IOR, a Medalha de Jr 
Mérito Municipal em Prata. a título póstumo. '\ \--\,.~--- -r 

• Considerando que. desde 19 73 , a U NIV ERSIDADE DE AV EIRO tem desenvolvido 

um meritório trabalho no campo da investigação. da cultura e da formação: Considerando a 

elevada competência técnico -cien tífica com que são preparados os alunos que a frequentam. 

traduzidas na" elevadas taxas de emprego que obtêm no final da licenciatura; Considerando a 

estreita ligação ao mundo prod utivo. desenvolvida pela Universidade . o que provocou urna 

re lação entre a socie dade e o saber, para além da colaboração que tem desenvolvido com os 

mais diversos Institutos, Organismos, c Empresas Industriais; Consideran do que o "Campus" 

Universitário é já hoje uma referência urban ística pela qual idade arquitec tônica dos seus 

edifíc ios; Considerando que l i presença das cen tenas dos seus professores, dos milhares dos 

seus alunos e dos muitos empregados dá nova vida à cidade de A vciro, sendo um importante 

factor de progresso socia l, cu ltural e econ ômico, criando uma sã e útil convivência de relações 

humanas. deliberou a Câmara Municipal, por unanimidade, atribuir à U~ l\ ' f,R S lll",ll f. m 

A\'E1RO a Medalha de Ouro do Município. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade e por esc rutínio secreto, atribuir 

aos funcionários que a seguir se indicam e que completaram até à presente data 25 anos ao 

serviço deste Município, uma placa em praIa: Maria Ca rva lho Ferr eira. Antônio Dtas 

Gam ela' . Mari a d o Céu Gonçalves F. Pinho. :\li J:,uel António P. Lea l. Ed uar do A:u ''Cdo 

O li\ cirll e Manu rl M lIrfins Stlva 

De seguida, o Sr. Presidente comunicou que, também como já vem sendo hábito. a 

entrega de todos os galardões será efectuada no decurso da sessão so lene que terá lugar no 
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Salão Nobre dos Paços do Concelho, no próximo dia 12 do co.rrenle, scgu. indo-se almoço , ,-J . 
~~-

com lodos os homenageados, a Câmara Munic ipal e ou tras Entidades locais. 'T 
Finalmente fOI ainda deliberado, por unamm idade e de acord o com a proposta 

efectuada pelo Vereador Sr. Eduardo Feio, que, para o próximo ano, seja apres entada à futura f 
Câmara "" ""0 de inclusão nestas disunç ões do ,'Co lto'm i" o'\~f~ 

ri AM) 1Jt" rOR\I E:\OR 1).\ O\ II:ST A DO SII\JÃº--.S.llL : • r\o seguim ento 

da deliberação já tom ada sobre o assunto, em 30 de Abril, último, que del iberou remeter à 

Assemb leia Municipal o Plano de Pormenor em epígrafe , o Vereador Sr. Dr. Mendonça, tendo 

em vista a chamada de atenção por parte dos Vereadores do PS, no que di, respeito ;1(} teor do 

último parágrafo do parecer do DPGP. mostrou a sua concordância qua nto à questão co locada 

uma vez que, após est udo cuidado, é lam bem sua opini ão qu e aquele teor contrari a li lei 

vigen te sob re a matéria e, por isso, propôs ao Executivo que aq uele parágrafo seja retira do do 

texto do documento em ca usa. Segu iu-se troca de impressões , lendo sido delib erado, por 

unanimidade, concordar com a proposta e. por conseg uinte, o rdenar ao Gabinete que proceda 

à necessária rectificação 

~CA.S-D~ : - Na sequência da del iberação tomada na reunião de 5 

do corrente, foi de novo presente o processo n" 98/97, de OORIPLA NO - Activi dades 

Imobiliárias, Ld" acompanhado por uma petição apresent ada por Maria da Luz Ferre ira da 

Cos ta Picado, inqui lina do préd io situa do na Rua dos Arrais, n" 6, proprieda de daque la Fir ma, 

a so licitar a rcaprecia çâc da referida deliberação, com vista à suspensão da sua eficác ia, 

anexando ao ped ido um auto de visto ria efcctuado por dois peri tos que gara ntem que o estado 

de ccnservação do bloco Y respei rante ao número de 6 po licia . onde se situa o 

esta belecime nto-oficina, "não determina qualquer perigo de ruín a ou pode ferir a seg urança de 

pessoas ou bens , na situação acrual". Face aos esc larec imentos prestados pe lo Verea dor Dr. 

Henr ique Mendonça e cons iderando que o parece r juríd ico em itido foi baseado no prim eiro 

auto de vistori a elaborado pelos serviços municipais em 14 de Abril. findo, o qua l foi feito 

com referência aos prédios situado s na Rua dos Arrais, n' s 4-8 e Cais das Falcoeira s, foi 

deliberado, por unanimidade, so licitar novo parecer jurídico, remetendo-se ao advogado todo 

o processo, inc luindo a nova visto ria efcetuada pelo s técn icos municipais em 30 do referido 

mês de Abril, com vista a u lterior ap reciação pela Câm ara; 
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· o Vereador Sr. Dr. Henriqu e Mend onça apresentou tamb ém ao con hec imento da 

Câmara o Processo n" 490 /91 , de LIDL & CO MPA.'-'HIA, respei tant e à insta lação de um 

estabeleci men to de produtos a limentares e outros, j unto ao Nó Central de acesso à Cidad e. 

tendo infor mado que participou numa reunião realizada com técnicos municipais, o Gabine te 

TEC NEP e a Equ ipa que es tá a proceder à elabo ração do PU - Gabi nete GRA QL.'I. De 

seguida , o Sr. Vereador fez referência a um esboço de uma propo sta de implantação do 

edifício do LIDL e respec tiva inserção na rede viária, elabor ado pel o referido Gab inete 

GRAQ UI. o qual subm eteu à consideração do Executivo . Após breve aná lise e troca de 

imp ressões. foi deliberado. por unanimidad e. solic itar a este Gab inete que apresente uma nova 

propo sta em que se el imine o acesso à rotunda, para quem vem do sul, na medida em que 

existe outro acesso ma is a nort e. deve ndo ser estudada outra hipó tese para a utilização do 

terreno. 

ãrRQYA.CÃº_EM..M~ : - Finalmente. foi del iberado. por unan imidade. 

aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que dispõe o n" 4. do Art" 85", do Decreto ­

Lei n" 100/84 , de 29 de Março 

A pre sente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Munici pal. e 

por eles assinada, procediment o que disp ensa a respect iva leitura. con forme determina o n" 

4. do Decre to-Lei n" 45362 . de 2 1 de Novembro de 1963 

E não havendo ma is nada a tratar, foi ence rrada a present e reunião 

Eram 19 horas e 20 minutos 

~ 

que eu, 

, lJ irectora dos Servi ço s Admin istrativos da 


